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Créditos ECTS: 5 

Equipa docente:__________________                                                                                    

Raquel Ribeiro (Prof. Aux.), rribeiro@iscsp.utl.pt  

 

 

 

 

 

 

________________________OBJECTIVOS_______________________ 

 

A disciplina tem fundamentalmente em vista fundamentar cientificamente a compreensão do comportamento do 

consumidor e as suas implicações nas transformações sociais contemporâneas e futuras.  

 

Os objectivos específicos da disciplina são:  

 situar o aparecimento da Sociologia do Consumo no contexto histórico pós-Revolução Industrial e a sua 

pertinência no debate sociológico contemporâneo;  

 divulgar as principais teorias, correntes e autores no âmbito da Sociologia do Consumo;  

 estimular o pensamento crítico na compreensão do comportamento do consumidor, utilizando ferramentas 

teóricas multidisciplinares. 
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_________________________PROGRAMA________________________ 

 

1.Enquadramento histórico da Sociologia do Consumo. 

2.Estudos do comportamento do consumidor. 

  a.Comportamento de compra e consumo. 

  b.O processo de decisão de compra. 

  c.Teorias e modelos explicativos do comportamento do consumidor. 

   i.Variáveis explicativas individuais. 

   ii.Variáveis explicativas económicas e sociais. 

3.O consumo enquanto fenómeno passível de abordagem sociológica. A Sociologia do Consumo enquanto 

sociologia especializada. 

4.Teorias sociológicas gerais sobre a emergência das sociedades de consumo. 

5.O consumo na óptica da escolha racional.  

  a.Teoria da acção racional. 

  b.Teoria do jogo. 

  c.Aplicações da teoria da acção racional ao consumo.  

6.O consumo como produto social.  

  a.A sociologia da estratificação social: alguns conceitos. 

  b.Sociologia da estratificação social e sociologia do consumo.  

   i.Pioneiros: Marx, Veblen, Max Weber e Simmel.  

   ii.Sociologia americana.  

  c.Estruturalismo e pós-estruturalismo.  

  d.Meios de comunicação e consumo dos objectos simbólicos. 

  e.Consumo, cultura e indústria cultural. 

7.O consumo como afirmação individual  

  a.Pós- modernismo e cultura de consumo. 

  b.Consumo, identidade e subjectividade.  

  c.Globalização, localização e consumo transcultural.  

8.Apreciação crítica das teorias do consumo. 

9.A “sociedade de consumo”: visões, controvérsias e interrogações. 

10.Portugal nos últimos 30 anos: sociedade e consumo. 
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________________________BIBLIOGRAFIA_______________________ 

 

Muitas publicações periódicas e artigos científicos poderão ser encontradas através de recursos como o 

ProQuest ou o Jstor, disponíveis a partir da Biblioteca do ISCSP ou de outras instituições de ensino aderentes. 

Aconselha-se a consulta de teses e trabalhos académicos nas Bibliotecas das instituições de ensino superior cujos 

conteúdos lectivos incluam as Ciências Sociais e Económicas (os catálogos costumam estar disponíveis online). 

 

Imprensa especializada: 

Atenta a articulação da disciplina com a vertente de Comunicação Estratégica, é aconselhado o acompanhamento 

atento da imprensa especializada, a título de exemplo,  Marketeer, Exame, Diário Económico, Oje ou Jornal de 

Negócios, bem como das páginas de negócios da imprensa generalista. Entre as muitas publicações periódicas de 

âmbito internacional, recomenda-se, com interesse geral e por todas, a Harvard Business Review. Publicações 

periódicas mais específicas: Marketing Management, Journal of Marketing e Marketing Research Magazine, da 

American Marketing Association; European Journal of Marketing, da Emerald. 

 

É possível subscrever newsletters gratuitas de muitas publicações: é uma boa forma de actualização. 

 

Dados secundários e sítios na internet: 

Em relação aos dados secundários são inúmeras as fontes. Entre as que têm carácter mais geral, recomenda-se 

alguns do INE: Anuário Estatístico de Portugal, Censos, Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio e Inquérito às 

Despesas Familiares do INE. Os alunos deverão explorar também, em função dos seus interesses específicos, a 

riqueza de dados disponíveis ou referidos em numerosos sítios na internet, em particular sítios de organismos 

oficiais (Anacom e Direcção – Geral de Empresa, por exemplo), associações empresariais e observatórios 

(Associação do Comércio Automóvel e Obercom, por exemplo) e empresas especializadas em informação de 

mercado: 

 ACAP, Associação do Comércio Automóvel de Portugal: www.acap.pt 

 AC Nielsen Portugal: www.acnielsen.pt 

 ANACOM, Autoridade Nacional de Comunicações: www.icp.pt 

 APAN, Associação Portuguesa de Anunciantes: www.apan.pt 

 Direcção Geral de Empresa: www.dgcc.pt 

 Direcção Geral do Turismo: www.dgturismo.pt 

 Marktest: www.marktest.pt 

 Mediamonitor: www.mediamonitor.pt 

 OBERCOM, Observatório da Comunicação: www.obercom.pt 

 

Livros e artigos: 

ACKERMAN, Frank (1997), “Consumed in theory: alternative perspectives on the economics of consumption”, 

Journal of Economic Issues, vol. 31, nº 3, pp. 651-665. 

ADORNO, Theodor W., MARCUSE, Herbert e HORKHEIMER, Max (1970), Cultura e Sociedade, Lisboa, Presença. 

ADORNO, Theodor W. e HORKHEIMER, Max (1974), La dialectique de la raison: fragments philosophiques, Paris, 

Gallimard. 

ADORNO, Theodor W. e outros (1982), The authoritarian personality, New York, W. W. Norton. 

ADORNO, Theodor W. (1993), The culture industry: selected essays on mass culture, London, Routledge. 

http://proquest.umi.com/login
http://www.jstor.org/action/showBasicSearch
http://www.marketeer.pt/
http://aeiou.expresso.pt/economia
http://diarioeconomico.com/
http://www.oje.pt/
http://www.jornaldenegocios.pt/
http://www.jornaldenegocios.pt/
http://hbr.harvardbusiness.org/
http://www.marketingpower.com/AboutAMA/Pages/AMA%20Publications/AMA%20Magazines/AMAmagazines.aspx
http://info.emeraldinsight.com/products/journals/journals.htm?PHPSESSID=93ef8o2e064fafbtpp3ftqmul1&id=ejm
http://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?look_parentBoui=53368829&att_display=n&att_download=y
http://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?look_parentBoui=104002&att_display=n&att_download=y
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_________________________AVALIAÇÃO________________________ 

 

Dada a vocação da disciplina, o aluno será avaliado pela sua capacidade de investigação e reflexão sobre as 

matérias em estudo. À luz dos conhecimentos adquiridos, deverá saber interpretar e comentar fenómenos e 

tendências da sociedade contemporânea. Valoriza-se o espírito analítico, a capacidade de síntese, a postura crítica 

e o raciocínio independente, devidamente fundamentados, tanto nas provas escritas (incluindo trabalho) como na 

participação activa nas aulas (se aplicável). 

 

As provas de frequência e exame desta disciplina são sem consulta e têm a duração de 2 horas (sem tolerância). 

 

Tendo em conta os Estatutos do ISCSP: 

 

Frequência: 

A “frequência” será integrada por duas provas: a prova escrita de frequência e os trabalhos. A realização e a 

apresentação oral de trabalhos são obrigatórias para quem quiser “fazer a cadeira” na frequência. A 

“frequência” só dispensa de exame final os alunos que, com as notas previstas nos Estatutos, cumulativamente 

tenham realizado a prova escrita e apresentado os relatórios dos trabalhos.  

 

A nota da “frequência” é a média ponderada da prova escrita (50%) e do trabalho principal (50%), desde que 

a nota do trabalho seja igual ou superior à da frequência (o aluno não será prejudicado por fazer o trabalho). Se a 

média assim obtida for igual à da nota obtida na prova de frequência, será garantido um valor adicional à nota final 

da frequência pelo facto de ter sido realizado o trabalho, desde que este reúna os requisitos abaixo enunciados. 

Para que o aluno “faça a disciplina” na frequência, terá que obter 14 ou mais valores, quer na prova escrita, quer nos 

trabalhos (não dispensa a apresentação a prova oral, caso a média da frequência esteja compreendida entre 10 e 

14 valores).  

 

Os trabalhos adicionais poderão contribuir para melhoria de nota da média final, e serão indicados pelos docentes 

ao longo das aulas. 

 

Contudo, a prestação da prova de frequência (e portanto também a realização dos trabalhos) é facultativa, isto é, o 

aluno pode sempre apresentar-se directamente a exame final. 

 

 

Exames: 

Aos exames aplica-se o disposto nos Estatutos do ISCSP.  

 

As notas dos trabalhos não serão tidas em conta nos exames, salvo se o aluno apresentar uma justificação de força 

maior (devidamente comprovada) para a sua incomparência na prova de frequência. 
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_________________________TRABALHOS_______________________ 

 

Os propósitos principais da realização dos trabalhos são: 

 Ajudar o aluno a familiarizar-se com conceitos, técnicas, instrumentos e empresas reais, exercitando estes 

conhecimentos de uma forma tão aproximada quanto possível ao que será expectável que venha a ser-lhe 

exigido no mercado de trabalho nas áreas de Marketing e Comunicação. 

 Incentivar o aluno a enriquecer-se intelectual e tecnicamente: pesquisando e procurando ver mais longe. 

 Facultar ao aluno uma avaliação complementar à da frequência, melhorando a sua classificação final. 

 

A realização deste trabalho deverá obedecer aos seguintes requisitos: 

 

1. Escolha do tema 

O aluno deverá escolher livremente um tema no âmbito do qual se sinta motivado e capacitado. O aluno irá dispor, 

naturalmente, da orientação e apoio dos docentes durante a elaboração do trabalho. 

 

2. Constituição de grupo de trabalho 

O trabalho poderá ser realizado individualmente ou em grupo (até 3 elementos). Por ser uma mais-valia na 

adaptação à realidade do mercado de trabalho, aconselhamos a realização de trabalhos em grupo. Nos trabalhos de 

grupo, cada um dos alunos deverá ficar responsável por um capítulo específico, que será a base da sua avaliação. 

 

3. Prazos: 

Os prazos deverão ser cumpridos rigorosamente, sob pena de o trabalho não ser aceite para classificação 

(impedindo assim a realização da prova de frequência). 

 

 Na 2ª semana de aulas: entrega, via email, do plano provisório de trabalho, para discussão e aprovação. 

 

Deste plano deverão constar: NA CAPA: nomes dos elementos do grupo e respectivos contactos (telefónico e 

email). O tema: breve contextualização. O índice provisório do trabalho a realizar. A calendarização prevista para o 

plano de trabalhos). Fontes e contactos (documentais e pessoais) facilitadores da abordagem ao tema. Bibliografia. 

 

 Na última semana de Outubro: entrega, via email, do 1º paper. Deverá incluir capa, índice, introdução, 

objectivos, estado da arte desenvolvido, plano metodológico para o 2º paper e bibliografia. 

 Na última semana de Novembro:, entrega, via email, do 2º paper. Deverá incluir capa, índice, introdução, 

objectivos, resumo do estado da arte, explicação metodológica, análise de resultados e bibliografia. 

 Na última semana de Dezembro: entrega, via email, do paper final (até 20 páginas). Deverá incluir capa, 

abstract em português e em inglês, introdução, objectivos, estado da arte, explicação metodológica, análise e 

discussão de resultados, conclusões e bibliografia. 

 Em aulas a combinar: exposição oral dos trabalhos. A exposição oral é obrigatória para que a nota do trabalho 

seja considerada válida. 

 No dia da frequência: entrega, via email, do relatório final corrigido.  
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4. Orientação pela equipa docente  

Todas as etapas do trabalho (quer teóricas, quer práticas) deverão ser colocadas atempadamente à apreciação da 

equipa docente, para que esta possa aferir do seu interesse e orientar o aluno sobre a melhor forma de as 

concretizar. Os trabalhos que não obedeçam à validação da equipa docente nas suas diversas etapas poderão ser 

desvalorizados, caso os resultados apresentados não sejam satisfatórios. 

 

5. Formatos:  

O plano provisório de trabalhos e os relatórios deverão ser realizados em documento escrito editável (Word, 

Powerpoint ou equivalentes) e enviados via email para rribeiro@iscsp.utl.pt, indicando identificação e contactos 

do aluno. O relatório final corrigido pode ser entregue em formato PDF. 

 

6. Critérios de avaliação: 

 

Serão valorizados os seguintes aspectos: 

Capacidade de análise e de síntese: compreendeu e consegue explicar o tema, à luz dos ensinamentos da 

disciplina? Seleccionou o que é pertinente e adequado? Fez uma breve contextualização teórica correcta? 

Esforço: revelou espírito de pesquisa, curiosidade e iniciativa? Valorizou a componente prática do trabalho? 

Criatividade: introduziu novas abordagens e novas perspectivas? Apresentou soluções e não apenas descrições?  

Rigor: demonstrou cuidado na execução metodológica (recolha de dados) e na apresentação dos documentos 

(ortografia, gramática, formatação, ilustração, etc.)? 

 

Os trabalhos que se resumam a compilações de informação disponíveis em livros, revistas, na Internet ou facultadas 

pelas empresas, não contribuirão para uma melhoria da nota relativamente à frequência. Serão exercícios teóricos, 

sem grande valor acrescentado para o aluno no contexto vocacionalmente prático destas disciplinas. O mesmo se 

aplica aos trabalhos que façam do que foi dito nas aulas o seu principal suporte teórico: isso em nada contribui para 

o enriquecimento intelectual ou pedagógico que se espera deste trabalho. 

 

Naturalmente, espera-se de alunos de Mestrado em Comunicação Social que produzam trabalhos originais e 

apelativos, mas também criteriosamente revistos e cuidados (do ponto de vista estético, ortográfico e 

metodológico). Todos estes aspectos serão critérios de avaliação. Pense no seu trabalho como um cartão de visita, 

que pode inclusivamente mostrar aos seus empregadores.  

 

7. Conteúdos do relatório 

 

Deverão constar do relatório informações que se enquadrem, total ou parcialmente, no programa da disciplina. 

 

8. Notas importantes:  

Note por favor que, para realizar o trabalho, terá que familiarizar-se com os conteúdos da disciplina mesmo antes de 

estes serem dados nas aulas. Cabe-lhe a si fazer a pesquisa necessária, de acordo com o programa e a orientação 

que receber. Os docentes estarão disponíveis para ajudar em qualquer questão – não hesite em fazer perguntas! O 

trabalho a realizar deve ser exequível para o aluno, não só em termos orçamentais e temporais, como em termos 

de acessibilidade ao tema (dá muito mais trabalho explorar algo sobre o qual nada ou ninguém se conhece, embora 

o desafio possa ser compensador - tudo depende dos objectivos pessoais de cada um). Deve também constituir 

uma fonte de realização e motivação para o aluno, pelo que se incentiva a escolha de uma temática com a qual o 

aluno sinta empatia. Por fim, pense neste trabalho como uma oportunidade de desenvolver e transmitir ideias 

próprias – a sua iniciativa será certamente valorizada, nestas disciplinas como no futuro. 

mailto:raquelribeiro_iscsp@yahoo.com

